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“Raramente vi um país onde a elite tem tanto desprezo pelos pobres como o Brasil.”


—Noam Chomsky


“A desigualdade reduz a mobilidade social e reforça vantagens e desvantagens ao longo de décadas. Fetichizar o mérito é estigmatizar os pobres e os culpar por sua condição.”


—Olivier De Schutter


“Pobres são aquelas pessoas que precisam de muito pra viver.”


—Pepe Mujica


“Quando escolhemos amar, escolhemos nos mover contra o medo – contra a alienação e a separação. A escolha por amar é uma escolha por conectar – por nos encontrarmos no outro.”


—bell hooks
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PREFÁCIO


A escolha pela conexão


Nem todo mundo sabe, mas minha relação com o Edu Lyra e minha estima por ele têm origem nos bastidores do Caldeirão do Huck, mais de dez anos atrás. Levado por uma amiga em comum, ele foi integrar a equipe de pesquisa do programa que eu apresentava à época na TV Globo. Era um rapaz muito jovem que, embora tímido, logo deixou evidentes seu engajamento e sua obstinação. Acabou ficando conosco menos tempo do que gostaríamos, porque já se movimentava na pista para alçar outros voos. Como nosso santo bateu, desde então cuidei de acompanhar cada passo da jornada dele. Durante a pandemia, ficamos especialmente próximos nas muitas iniciativas de apoio emergencial a comunidades que tiveram sua vulnerabilidade súbita e fortemente agravada. Fui com ele a São José do Rio Preto (SP) conversar com os moradores antes da desmobilização da Favela Marte, uma das frentes de implantação do audacioso projeto Favela 3D.


Meu laço com Edu Lyra não é feito apenas de afeto e admiração. Partilhamos da indignação com as desigualdades, do compromisso com a causa social, da paixão pelo Brasil e da certeza de que não existe fórmula única para solucionar os profundos problemas dos territórios mais carentes. Há décadas, tenho a sorte e o privilégio de poder viajar pelo país e de ser recebido dentro da casa dos brasileiros. Pude visitar dezenas de favelas de todas as regiões. Vi de perto os problemas que seus moradores enfrentam. E vi de perto também a riqueza que seus moradores produzem (e, dadas as condições, podem produzir em escala muito maior!). Muito antes de a frase ser incorporada ao noticiário, eu já dizia e redizia que favela é potência —e não (só) carência. Faz tempo alerto para o fato de que a realidade das favelas é bastante complexa.


Toda estratégia de impacto social que se pretenda efetiva precisa respeitar a complexidade das favelas e encará-la com carinho, critério e coragem. É uma abordagem que dá muito trabalho. Posso testemunhar que, à frente da Gerando Falcões, Edu Lyra trabalha de modo incessante. Seja inspirando os moradores e colegas de ativismo, seja se desdobrando na agenda institucional com investidores e governantes, seja zelando para que os investimentos vinguem e rendam frutos. Com o Favela 3D, ele dá exemplo daquilo que o terceiro setor pode fazer de melhor: experimentar modelos, ser um grande incubador de políticas públicas e catalisar respostas à altura por parte do Estado, da iniciativa privada e da sociedade civil como um todo. Daí a pertinência e o senso de oportunidade deste livro escrito em parceria com Aline Midlej, jornalista competente, inquieta e assumidamente empenhada em ampliar seus repertórios e seu lugar de fala no enfrentamento de questões sociais. Um enfrentamento que, como ela própria lembra, precisa ser de todos nós.


Este DE MARTE À FAVELA: como a exploração espacial inspirou um dos maiores projetos de combate à pobreza do Brasil resgata a história de múltiplas privações das favelas. Relata com transparência a rotina de comunidades cada vez mais conscientes de suas capacidades. Reconhece a tenacidade do Edu Lyra em abrir caminhos para transformá-las. Reverencia a atuação firme e arrojada do Gerando Falcões. Registra com o devido detalhamento o resultado das experiências nas quatro comunidades impactadas pelo Favela 3D – os resultados já colhidos e, também, os que se desenham no horizonte. Mas, sobretudo, reverbera um chamamento de consciência e ação para a sociedade brasileira em torno de um pacto ético e mobilizador.


Aline Midlej e Edu Lyra acertaram em cheio na pauta, na apuração, na redação, na edição e no lançamento deste livro. E, de quebra, na feliz seleção de uma das frases de abertura, da escritora e teórica norte-americana bell hooks: “A escolha por amar é uma escolha por conectar –por nos encontrarmos no outro”. Você, leitor e cidadão, não desperdice a valiosa chance de se conectar com as informações, os ensinamentos, as reflexões e a mensagem de amor contidos nestas páginas.


Luciano Huck





INTRODUÇÃO


Janeiro de 2023. Era para ser nossa conversa derradeira com o objetivo de fechar o livro e entregar o texto para a editora. Marcamos num café de São Paulo. Eu não sabia, mas Edu Lyra havia passado os últimos dias dormindo na Favela dos Sonhos – uma das quatro comunidades pilotadas pelo Favela 3D –, numa imersão em busca de respostas que explicassem alguns resultados que tinham vindo abaixo do esperado.


Ele havia construído uma casa naquele território para se manter conectado e dar o exemplo para as equipes de campo. Seu método era particular, corajoso. As conclusões levaram a decisões que foram, ao mesmo tempo, marcos e amostras do tamanho do desafio que é combater a pobreza, de forma efetiva, no Brasil. E digo sem titubear: para chegarmos além do presente, é imperativo olhar individualmente a complexidade do que levou cada brasileiro a chegar àquela situação. Um presente que já é diferente nas favelas onde a ONG Gerando Falcões (GF) coloca em prática, de forma articulada, mais de dez anos de experiência em centenas de territórios pelo país, para onde levou lazer, esporte e novas perspectivas, formando gente transformadora.


Edu me conta que o que eles pretendem aprimorar a partir de então é o ciclo de aprendizagem do Favela 3D: “Precisamos aprender mais rápido e aplicar os aprendizados. Isso é feito através de governança e empoderamento”. Ele explica que, num trabalho social, há muitas camadas: os cientistas, que são os cérebros desenhistas da engrenagem, e aqueles que operam na ponta, diretamente com as pessoas assistidas. E completa: “Esse time que está na ponta tem que se ver como grandes realizadores, essa galera tem que ser muito empoderada e se sentir parte da mudança mesmo, como inventores, que estão criando caminhos alternativos à pobreza”. Para ele, é preciso testar, errar e aprender mais intencionalmente.


Aos 35 anos, o maior empreendedor social do Brasil olha, sonha e acorda pensando em como tornar o programa Favela 3D replicável e mais barato. E faz balanços de sua maior aposta, que já demandou muitos investimentos. Só da Gerando Falcões, por exemplo, foram em torno de 31 milhões em pouco mais de dois anos de trabalho.


Nessa última conversa, ao vivo, Edu ainda recuperava a energia perdida com uma mudança que promoveu no papel dos assistentes sociais, mas falarei sobre isso mais adiante. Ele também estava animado por ter agendado as primeiras reuniões com gestores estaduais e com o governo federal, em busca de parceiros mais “graúdos” – outra demanda apresentada nos projetos pilotos.


Edu diz que para fazer um negócio social é preciso andar com dois chapéus: o do sorriso, abraço e inspiração, mas também o chapéu duro e mais difícil de se usar: o da cobrança de performance e resultado com base no que está errado.


A Gerando Falcões se autodefine como “um ecossistema de desenvolvimento social que atua para acelerar o poder de impacto de líderes – de favelas de todo país – que possuem um sonho em comum: colocar a pobreza das favelas no museu, antes de Marte ser colonizado. O projeto entrega serviços de educação, desenvolvimento econômico e cidadania, além de executar programas de transformação sistêmica em comunidades, como é o caso do Favela 3D, o foco deste livro. A ambição deles é chegar às 13 mil favelas do país, número mapeado pela organização. Até a publicação deste livro, a GF estava em mais de cinco mil e já havia formado setecentos líderes nesses territórios.


Minha visão de mundo – construída ao longo de quase vinte anos de carreira jornalística ambientada nas principais redações de televisão e com viagens para diferentes partes do mundo – se encontra com a de Edu Lyra. Principalmente no ponto de defesa de que as soluções possíveis para se combater a pobreza crônica brasileira passam por uma participação crucial do terceiro setor com uma sociedade mobilizada. É preciso provocar e expor o poder público com ações sustentadas que, sim, com persistência, chegarão a resultados.


Foi o que fez Wangari Maathai, a primeira africana a ganhar o Nobel da Paz[1] por seu trabalho nas agendas ambiental e social com as mulheres camponesas no Quênia. Numa entrevista que fiz com ela em 2010, na capital Nairobi, Wangari repetiu uma frase sua já célebre: “Os direitos humanos não são coisas colocadas em cima da mesa para as pessoas desfrutarem. São coisas pelas quais se luta e depois se protege”.


No continente africano, ao longo de quase dois anos de viagens a uma dezena de países, solidifiquei um incômodo gerado em mim ainda na juventude: por que temos realidades tão distintas e injustas entre si? Como se construiu essa naturalização da privação nas sociedades contemporâneas? E como o acesso à informação pode ajudar a transformar esses cenários, ao mexermos com os agentes capazes de promover essa mudança?


Isso me moveu no jornalismo. E no interesse pelas artes também. Durante a escrita deste livro, estava em cartaz o filme Marte Um, brasileiro pré-indicado ao Oscar, aliás. Fui ao cinema assistir e enxerguei Edu Lyra na tela.


— Oh, filho, o seu sonho é mesmo ir pra Marte?


— É, pai.


— Marte deve ser longe pra dedéu, né? Uns cem mil quilômetros...


— Nada, pai, é bem mais.


— A distância da Terra até Marte é de aproximadamente sessenta milhões de quilômetros, pai.


— Deivinho quer participar de uma missão que chama Marte Um, colonizar o planeta.


— E como faz pra participar disso aí? Custa caro?


— Milhões de dólares, pai.


— Uai, a gente dá um jeito.


O diálogo acima é o encerramento do filme e se passa numa laje, com pai e filhos sentados em cadeiras de praia, olhando para o céu estrelado. É o encerramento de um enredo sobre o direito de sonhar e de ter esperança.


Quando vi a cena no cinema, me emocionei e me lembrei de Edu Lyra. O fazedor de sonhos. Até fisicamente os dois se parecem. Deivinho, um garoto longilíneo, preto e periférico, sonha em ser astrofísico e integrar uma missão de colonização de Marte. Mesmo que naquela realidade o pai nunca possa ajudar o filho (financeiramente) na empreitada, eles sonham e sonham juntos. E chegam a acreditar.


Edu Lyra, crescido numa favela de Poá, fez da luta contra a desigualdade uma missão de vida e, quando olha para Marte, não compreende como podemos estar perto de tamanha façanha científica quando ainda não garantimos o mínimo de dignidade para todo e qualquer ser humano no planeta Terra. Edu Lyra se incomoda, não se conforma e se mexe. Sua inquietude perspicaz já mexeu nas carteiras mais cheias de dinheiro deste país, mas ele sabe que é preciso transformar consciências.


“É hora de abandonar o hábito ancestral de competir em vez de colaborar, de acumular em vez de compartilhar.” Essa frase do biólogo e neurocientista Sidarta Ribeiro nunca mais saiu da minha cabeça depois de ouvi-la, pela primeira vez, durante uma conversa que tivemos na Globo News.


Vivíamos o auge da pandemia de Covid-19 e, quando li seu livro O Oráculo da Noite, me pareceu urgente falar sobre a importância dos sonhos. Sidarta ficou mundialmente conhecido por seus estudos sobre sono, sonhos e memórias e tem defendido que a incapacidade de pensarmos outros futuros e presentes possíveis se dá pelo abandono dos sonhos.


Sonhamos cada vez menos. Quando conseguimos, não nos atentamos aos sonhos. A demanda de performance e uma ideia (distorcida) de êxito individual atropelam tudo, deixando perdida, em algum lugar de nós, a inspiração para uma visão mais coletiva, com perspectivas melhores para todo o mundo.


A fórmula não está dando certo. O mundo fadiga em recursos naturais, a acintosa concentração de renda se amplia e a gente não se incomoda, enquanto adoece mais um pouco. Edu Lyra sonha o dia inteiro e realiza o dia inteiro, mesmo sem perceber. Sidarta Ribeiro também sempre lembra que as grandes lideranças da Amazônia conduzem seus povos por meio dos sonhos que os auxiliam na prevenção de situações de violência. Edu Lyra lidera, faz ponte, aproxima e mobiliza... sonhando.


Como me disse Jorge Paulo Lemann: “Edu pensa grande, corre atrás, é um fanático por fazer acontecer. Descobriu seu poder de encantar. Sonha grande, mas tem noção da dificuldade de execução e, para isso, sabe que precisa de uma retaguarda e uniu gente com gabarito”.


Em uma de suas muitas reflexões sobre o poder do afeto como arma revolucionária, a escritora bell hooks disse: “Ser oprimido significa a ausência de escolhas”.[2] E o Brasil tem, neste momento, um número cada vez maior de brasileiros sem escolhas.


Assim, as primeiras perguntas, entre as muitas que este livro trará, são: o que estamos fazendo diante disso? Nos importamos? Até onde essa indiferença nos trouxe para um lugar de indignidade crônica e onde todos perdemos ao naturalizarmos a miséria?


Um levantamento de 2022 do MapBiomas, feito com imagens de satélite captadas em quase quarenta anos, mostra que as favelas crescem em ritmo acelerado e já ocupam uma área equivalente a três vezes o território de uma cidade como Belo Horizonte. Uma boa parte dessas comunidades é erguida sob áreas de risco, deixando as populações sob muitas camadas de vulnerabilidade em função, também, de uma emergência climática que já gera debates aprofundados sobre temas como o racismo ambiental, coisa que também abordarei no livro.


Na medida em que se ampliam os territórios excluídos das dinâmicas das cidades, cresce o número de brasileiros à margem de seus direitos, da sua cidadania. E, mais que um direito, cidadania é sobre oportunidade. São números que são gente, em diagnóstico de exclusão e potência.


Outro levantamento mais recente, feito em 2023 pelo IBGE, mostra que são mais de 17 milhões de pessoas vivendo em favelas no país, em cerca de 14 mil comunidades – um grupo que, a despeito da negligência histórica do poder público, é cada vez mais engajado e potente, porque tem ampliado a própria consciência sobre suas capacidades.


No entanto, é importante reforçar que esse potencial depende de estímulos. Se o Brasil quer ser grande nesta década, tem uma lição de casa: investir nas favelas. Vivemos num contexto social disfuncional, sendo obscena a indiferença naturalizada diante da concentração de renda e injustificável a ineficiência histórica no enfrentamento desse problema. A única forma de sobrevivência neste planeta é por meio da colaboração na construção de pontes.


Para isso, é preciso que o país tome uma decisão política, ética e moral. O modelo que o projeto Favela 3D já comprou que funciona une forças de governos, sociedade civil, universidades, empresas, startups, ONGs e favelas, mantendo o morador no centro das decisões. A mudança é feita de dentro para fora, de baixo para cima.


Em mais de dez anos de trabalho – tendo já alcançado mais de seis mil comunidades brasileiras – a Gerando Falcões acumulou dados e expertise únicos, que englobam desde compreender e atestar a fundamental participação das lideranças locais (fortes e capacitadas) à sustentação dos resultados.


O Favela 3D mostra que as ferramentas necessárias já existem. E o que Edu Lya faz é provar que é possível. Ele traz atenção para isso com inovação, com tecnologia. Para a SpaceX, de Elon Musk, decolar como a primeira espaçonave de tripulação de civis a viajar pela órbita espacial em 2021, houve muito investimento em dados, em ferramentas tecnológicas que reduzissem danos e otimizassem a performance e os resultados. Da mesma maneira, é preciso começar, fazer, testar, acumular resultados e multiplicar.


A pobreza não deveria existir. E o sucesso do combate à pobreza não é acabar com a favela, mas, sim, ressignificar a experiência do morador desse espaço e de quem vive no asfalto. O morro já produziu e ainda produz muita riqueza nacional, e é a solução que precisa ser potencializada para o Brasil.


Portanto, este livro já começa com uma primeira conclusão: o Brasil precisa entregar um novo modelo de desenvolvimento humano para extrair a pobreza da vida das pessoas.


A partir de agora, convido você a sentar-se à mesa conosco. Não importa em quem você já votou, seu compromisso com a justiça social nos une numa missão comum. Cada um de nós, com o recurso disponível, tempo, dinheiro, conhecimento, pode e deve participar dessa mudança para, finalmente, reverter a dívida histórica com os mais pobres.


Para isso, é imperativo achar um caminho de repensar nossas escolhas e abrir mão de alguns privilégios. É necessário encarar a omissão, o preconceito, o racismo, entre tantos valores e visões distorcidas e estereotipadas. Apenas enfrentando o problema juntos conseguiremos sair dessa encruzilhada.


Sugiro começar sentindo o desconforto do seu conforto.


Este é um livro inédito e que ainda não existirá mesmo depois de pronto. Entre numa livraria e tente encontrar uma obra que fale sobre como um grupo de jovens de favelas se formou para vencer a pobreza, para fazer um experimento de inovação social, para derrotar aquilo que nunca deveria ter existido. Você não encontra. E este será um livro em constante atualização. É o livro do ponto de partida, de criação da historicidade, ainda inédita, baseada em fatos reais e métricas inovadoras. Logo, é uma tentativa única de contribuir com o debate de forma pragmática e agregadora.


A história do combate à pobreza já foi escrita e catalogada a partir de um ponto de vista mais acadêmico, com pesquisas e teses – o que é valioso e insubstituível –, mas as próximas linhas buscam traduzir esses dados de forma acessível, executada e experimentada. O Favela 3D talvez não seja a solução definitiva, mas é uma grande provocação para o Brasil.


O filme Marte Um, que mencionei antes, retrata os sonhos da periferia brasileira, um esboço do que podemos ser se pudermos sonhar sobre as nuvens de algum realismo. Mostra a dificuldade dos pretos e favelados para saírem de uma condição de subserviência, mas sem marginalizá-los, sustentando suas capacidades e, acima de tudo, mostrando o poder do afeto e da família diante das adversidades.


Ao final, lá está o protagonista, Deivinho, na laje de casa, olhando o planeta Marte pelo telescópio, todo montado com peças de um ferro-velho da vizinhança. Através dele, se enxerga um futuro. E aqui, neste presente, temos Edu Lyra, com sua nave de engajamento, captando novos tripulantes para esta que deveria ser a grande missão da humanidade: dignidade para todos.


Em meus vinte anos de jornalismo, uma parte deles viajando pelo Brasil e para dezenas de países pelo mundo, fica evidente que há canais pelos quais a pobreza é perpetuada, principalmente em áreas como saúde, educação, habitação e emprego. Quem nasce em famílias pobres tem menos acesso a áreas essenciais, o que reduz muito a chance de se libertar dos ciclos viciosos de exclusão geracional.


Quero estar viva e atuante no jornalismo a tempo de noticiar que entramos na lista dos países que superaram a indigência extrema. Só depende de nós, como você verá nas próximas páginas.


Bem-vindo a este MANUAL PROVOCATIVO para a construção de uma NOVA BÚSSOLA MORAL.




“Nunca houve uma ideia inovadora que antes de acontecer não tenha sido zombada.”


—Edu Lyra








CAPÍTULO 1


Não pode haver gala sem favela


Subsolo do Hotel Rosewood, 25 de agosto de 2022.


7a Edição do Favela Gala, jantar e leilão em prol da Gerando Falcões.


No telão, a mensagem: você foi convocado para essa missão.


“A gente tem que dar [para os outros] o que a gente quer pra gente, dar de educação o que a gente quer de educação para os nossos filhos; não vamos dar o que está sobrando, mas dar o [mesmo] que a gente quer pra gente”, conclamou Regina Casé diante de uma parte do PIB nacional, em São Paulo. Minutos antes, o publicitário Nizan Guanaes falava do que seria uma noite de sonhos com gente que sonha e realiza. Era um chamamento a quem ele chamou de elite responsável. Para essas pessoas, Edu Lyra, a autoridade moral daquele encontro de gala e sem favela, tinha um recado sobre entrega de VALOR:




“Existe um caminho alternativo pra gente trilhar. As mudanças podem vir da sociedade civil que se organiza, se junta, pra vencer a pobreza. Vocês não podem permitir que as empresas, as famílias de vocês, se distanciem do Brasil real, da ponta. Vocês criaram seus filhos com tudo do melhor, fizeram deles ricos, sem aprender a viver em comunidade. É o que precisamos aprender pra mudar o Brasil. Há meses a gente come enquanto o Brasil não come. Acredito que a gente consegue mudar o Brasil, mas não quero uma elite culpada, mas uma elite que entende a responsabilidade de construir oportunidades”.





Enquanto Edu falava, as maquininhas de cartão passavam pelas mesas que custaram entre 10 e 50 mil reais. O pedido, que passava pelas doações, mas que ia além delas, era por uma mudança de mentalidade.


Em seu discurso, Lyra explicava que há uma diferença entre honra e dignidade. Enquanto você é capaz de conquistar a honra lutando como um gladiador, para se ter dignidade é preciso ter oportunidade. E a falta de dignidade em qualquer lugar afeta e constrange a cidadania. Mesmo em uma sala de gala como aquela. “A cidadania é mais do que o cartão de visita do CEO, CFO, mais do que diploma ou conta bancária cheia; é sobre ter coragem de colaborar, de fazer a coisa certa, é sobre transformar o Brasil. A gente precisa se aproximar dos lugares que mais precisam e entregar o que a gente tem de melhor.”


A partir da experiência acumulada em mais de dez anos, a Gerando Falcões passou a entender que sua missão era mostrar para o poder público as soluções possíveis e advindas de uma mobilização de diferentes setores da sociedade. Levantando doações e parcerias, acumulando conhecimento e expertises, apresentando protótipos de desenvolvimento social com capacidade de ganhar escala.


O Favela 3D é a versão mais bem acabada desse propósito que vem sendo amadurecido com muita experiência e um banco de dados inestimável diante da complexidade de compreensão e de combate à pobreza.


Na sétima edição do Favela Gala, as doações chegaram a 20 milhões entre doações monetárias, de itens, mídia e parcerias, um novo recorde. Tanto os investidores mais longevos quanto os recém-chegados foram convidados a uma lavagem cerebral sobre seus lugares e papéis, até para que a vivência não seja apenas mais um remédio para aliviar dores morais.


Durante o evento, conversei com Jorge Paulo Lemann, famoso empresário suíço-brasileiro, que me deu suas impressões sobre o comportamento atual da elite do país: “Acredito que a elite está mudando, querendo se juntar, participar mais ativamente das questões do país. Está mais engajada, um puxa o outro. Há um movimento interessante dos filhos dos milionários, os herdeiros, tenho os visto com mais frequência em encontros e reuniões, especialmente as meninas, que não aceitam mais herdar tanto dinheiro e não fazer nada pelo Brasil”.
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